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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento vegetativo de várias espécies de culturas depende do relacionamento des-
sas com o solo e a água. Dessa forma, para se obter uma distribuição uniforme e efi ciente da água é 
usada a irrigação, a qual pode ser defi nida como a aplicação artifi cial de água no solo para suprir as 
necessidades hídricas das culturas. A antiga técnica da irrigação é essencial para viabilizar o desenvol-
vimento socioeconômico e cultural, principalmente de regiões menos favorecidas, em que predomina 
a escassez de chuvas. Assim, sendo um processo imprescindível, essa tecnologia, ao ser empregada, 
precisa ser bem projetada, avaliando o estado do local, a cultura e até mesmo as condições do solo que 
será irrigado, pois esses fatores infl uenciarão no resultado do planejamento. 

Os principais fatores que mantém as culturas providas de água para sua produtividade se com-
preendem entre: energia, água, mão de obra e estruturas de transporte da água, pois entre todos deve 
existir harmonia e bom funcionamento, para que o conjunto não fi que comprometido.

Basicamente, segundo Mendonça e Rassini (2005), um projeto de irrigação é feito em três 
etapas: levantamento de dados básicos (vazão disponível e fonte de água, velocidade de infi ltração de 
água e armazenamento de água no solo); estimativa da demanda e da periodicidade de aplicação de 
água; dimensionamento hidráulico para atender a demanda e a periodicidade estimadas na primeira 
etapa. Também, segundo os autores, os principais dados básicos para a elaboração de projetos de irri-
gação, são: vazão mínima disponível; evapotranspiração de referência; défi cit hídrico (mensal, sema-
nal, diário); área máxima irrigável; área do projeto; tipo de solo e culturas a serem irrigadas.

Para que o projeto seja favorável e efi ciente, é necessária a execução do cálculo do défi cit hídri-
co de cada localidade, para isso é utilizado a técnica do balanço hídrico, e o valor desse é a diferença 
entre a demanda e a disponibilidade atmosférica de água em períodos regulares de tempo, visto que, 
devido à ocorrência de veranicos, é aconselhável utilizar períodos semanais ou ainda menores.

A escolha do método de irrigação se baseia no que melhor se adapta as condições locais, além 
de que todos fazem uso dos princípios da hidrodinâmica para serem criados. Pode-se diferenciar 
quatro métodos principais de irrigação: irrigação por superfície - utilizam a superfície do solo para 
conduzir a água que deve ser aplicada à área a ser irrigada, dimensionado através de um processo de 
tentativas realizado no campo; irrigação por aspersão - a aplicação da água ao solo resulta da emissão 
de um jato d’água lançado sob pressão no ar, através de simples orifícios ou de bocais de aspersores; 
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localizada - a aplicação da água é feita em apenas uma parte do solo por emissores que operam sob 
pressão, a quantidade de água necessária é dependente do turno de rega a ser estabelecido; e irrigação 
subterrânea - consiste na aplicação de água ao subsolo pela formação de um lençol freático, manten-
do-o a uma profundidade conveniente, capaz de proporcionar um fl uxo satisfatório de água. 

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

De forma generalizada, este estudo tem o objetivo de abordar os princípios, métodos e dimen-
sionamento da hidráulica aplicada à irrigação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Analisar quais os fatores que levam à conclusão de que é preciso recorrer ao uso da irrigação, a
qual é um processo artifi cial;

b) Especifi car qual método deve ser aplicado em determinado solo ou tipo de terreno;
c) Evidenciar as etapas e dados básicos necessários para elaboração de um projeto de irrigação, bem

como realizar seu dimensionamento.

METODOLOGIA

Quanto à metodologia utilizada para compor este estudo, foram utilizados recursos de origem 
bibliográfi ca em livros e também pesquisas em artigos científi cos com o intuito de colaborar com o 
desenvolvimento do assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A irrigação não deve ser considerada isoladamente, mas como parte de um conjunto de técni-
cas utilizadas para garantir a produção econômica de uma determinada cultura. A escolha correta do 
método de irrigação vai depender de características locais, como o solo (drenagem, topografi a, pre-
sença de lençol freático, salinidade, etc.), o clima (ventos, temperatura, precipitação), a água (dispo-
nibilidade e qualidade), a cultura (grão, fruticultura, etc.), de fatores humanos (formação tecnológica, 
hábitos, etc.) bem como dos aspectos econômicos. Além disso, esses fatores também são úteis para 
realizar uma análise que julgará se é necessário recorrer ao uso da irrigação.

Para realizar um bom dimensionamento, é necessário dar atenção a alguns dados básicos para 
elaboração de projetos, bem como algumas etapas a serem seguidas, visando efi ciência e o seu desem-
penho sobre as culturas.

Diante disso, não existe um sistema de irrigação considerado ideal, isto é, capaz de atender 
da melhor maneira possível a todas as condições do meio físico e a grande variedade de culturas e 
interesses econômicos e sociais. Deve-se selecionar o sistema mais adequado para cada condição em 
particular. O processo de seleção baseia-se na análise criteriosa das condições existentes, em função 
das características de cada sistema de irrigação e da análise econômica de cada alternativa. 
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